


mado para .t.'i . 75 e 90 dias de acordo com 

o pe>ü de entrada de cada lote. Para i» o. o 

ganho méd io diário (GMD ) devia girar em 

tomo de 1.5 kg/boi/dia. Trabalhamos com 

~7q. de concentrado (92'1< milho triturado 

t q. Fm,bovi Conlinamcnto I 0) c .'iY I< d..: 

10lumoso eom base na matéria s<:ca. Adie­

ta fo i com.tituída por .'i 1-. g de conc.:ntrado c 

17 kg de \Oiumoso boi/dia. di vididos em 4 
tratos nos -.eguintcs horários: .'ih. 911. 14h c 

17h. Na ra/enda Crimcia. iniciamos com 

silagem de capim Momba.,:a c IXt» amos pa­
ra a cana-de-açúcar in natllra. Já na Fa1cnda 

Santa Lúcia. ofertamos como volumoso a 

mistu ra silagem de mi lho+ Capim f: lcfa nte 

picado. sendo que o capim foi substituído 
por cana-de-açúcar in natura do meio para o 

fi nal do conlinamento. 

Como as f<llendas estão bem pníx i mas it 

Linha do Equador. na época das secas. no ve­

mo do Nonc. Nordeste têm-se normalmente 

temperaturas ao redor dos 3SOC ..:ntrc I Oh c 
15h. Apesar de a genética do gado ser volta­

da em sua grande maioria para o ;:cbu. ocor­

reu nn in íc io uma restrição de consumo nas 

horas mais quentes do dia . Mas. a solução 

foi si mples c rápida : tú ram adotadas as pro­

porções de 30'1< . 20'1< . 20'1< c 30'1< em cada 

trato. Com i" o a oferta foi maior nas horas 
de temperaturas mais amenas. Contlldo. o 
.. pu lo do gato ... que ti.:! com que os animais 

consumissem nestes horários de temperatu­

ra pouco confortáve l. foi a decisão de re virar 
com as mãm, o alimento nos int.:rvalos dos 

tratos. Fe ito isto. o consumo esp.:rado para o 

objeti 10 proposto foi alcançado. 

O conlinamcnto tev.: início no final do 

mês de agosto c os primeiros 200 animai s 
foram abatido,. tendo um GMD de 1.730 

kgboi dia. já considerando um rendimento 

médio de carcaça em torno de 53'1< . Como 

resu ltado preliminar. considera-'c muito 
bom o dese mpenho atingido. ba, cado no 

fato de os animais abatido' serem os que 

entraram mais pesados no sistema . Alguns 

bois entraram com escore passando de 4. 

ba<,tando apcna' um me lhor acabamento da 

carca\·a. Na prática. ' abcmos que não pode­

mos esperar grandes ganhos para bois que 

entram pesado' em conlinamento. 

ANTONIO EDUARDO MAURICIO KISTER 
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Acre 

Com cerca de 2 milhões de bovinos, distribuídos por mais de 17 
mil propriedades, o Acre busca aumentar a sua produtividade 
com diversificação e respeito ao meio ambiente 

Locali zado na imensidão verde da 

Floresta Amazônica, o Estado do Acre 

faz parte do extremo território brasilei­

ro, demarcando fronteiras com. o Peru 

e a Bolívia. 

O nome Acre origina-se de Áquiri , 

forma pela qual os exploradores da re­

gião transcreveram a palavra Uwákuru. 

que significa " rio dos jacarés" na língua 

nativa dos índios Apurinãs, os habitan­

tes ori ginais da reg ião banhada pelo 

rio que empresta o nome ao estado. Os 

ex ploradores da região transcreveram 
o nome do dialeto indígena, dando ori ­

gem ao nome Acre. 

A hi stória do Acre está ligada à ex­

ploração do látex , que a partir de 1877 

levou inúmeros seringueiros, em sua 

maioria nordestina, a extrair o valioso 

produto da floresta. 

Suas terras que antes pertenciam 
à Bolívia, fo ram definitivamente agre­

gadas ao Estado Brasileiro, depois de 

muitas batalhas, com a ass inatura do 

Tratado de Petrópolis em 17 de no­

vembro de 1903, pelo o qual o Bras il 

adquiriu o território acreano por 2 mi ­

lhões de libras esterlinas e do acordo de 

construção da Estrada de Ferro Madei -

ra-Mamoré. 

Atualmente, o Ac re possui cerca de 

2 milhões de cabeças de gado em apro­

ximadamente 17.500 propriedades com 

1.450.000 hectares de pastagens. Mais de 

50% do rebanho bovino do Acre encon­

tram-se em cerca de 17 mil pequenas e 

médias propriedades com até 500 cabe­

ças. 
Há quase 5 anos, a Embrapa Acre, 

em parceria com o governo do Estado do 

Acre (Seap, Seater, lmac), e outras entida­

des tem realizado treinamentos constantes 
de produtores, técnicos e estudantes e na 

implantação de propriedades de referên­

cia no uso de tecnologias nos sistemas de 

produção da pecuária de corte e leite, em 

ov inocultura em todo o estado. 

O debate enfocou o que é necessário 

para incrementar a criação de ov inos co­
mo alternativa de renda para peq uenos 

produtores. Os índices técnicos e custos 

de produção estudados no Ceará fo ram 

apresentados no evento, e servirão de base 

para comparar os custos de produção na 

realidade do Acre. 

O empresário Adalberto José Moretto, 

diretor presidente do Frigorífico Annasara, 

e responsável pela articulação dos seminá­
~ 

Ovinos Santa Inês - o Acre procura aumentar a produditividade 
I I 
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TERRA BRASIL 

ATUALMENTE, O ACRE 
POSSUI CERCA DE 2 MILHÕES 
DE CABEÇAS DE GADO 
EM APROXIMADAMENTE 
17.500 PROPRIEDADES COM 
1.450.000 HECTARES DE 
PASTAGENS. 

... 
rios junto ao Governo do Estado, define os 

eventos como o pontapé inicial para for­

talecer a cadeia produtiva da ovinocultura 

no Acre, aumentando a qualidade e quan­

tidade do rebanho. O Annasara chegou ao 

Acre no ano passado e vem investindo no 

mercado de carnes. "Nossa estimativa de 

abate para o primeiro semestre de 20 I O é 

de 100 cordeiros/dia". 

"A finalidade é conscientizar o agri­

cultor sobre as vantagens da criação de 

ovinos e que apostar em parcerias é uma 

forma de melhorar a atividade", salienta 

Moretto, que possui hoje 1.200 animais 

em sua propriedade, mas a comerciali­

zação esbarra na falta de organização do 

setor. 

Segundo Espedito Cezário Martins, 

pesquisador da Embrapa Caprinos e Ovi­

nos, o Brasil importa carne de caprinos e 

ovinos principalmente do Uruguai, Aus­

trália e Nova Zelândia e isto reflete um 

grande potencial de mercado para os pro­

dutores do país. O pesquisador destaca a 

importância de um controle rigoroso das 

receitas e despesas da propriedade. "O 

produtor deve ter o hábito de anotar todos 

os seus gastos, para entender realmente 

o que ganhou com a venda do rebanho", 

afirma. 

O veterinário Alexandre Bombardelli 

de Melo, supervisor da área de ovinos da 

Tortuga, aponta para a necessidade de cui­

dar da sanidade do rebanho e do emprego 

de técnicas de manejo que possibilitem 

melhorar a qualidade dos animais e am­

pliar o rebanho, de maneira uniforme e 
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saudável. "Com o manejo adequado 

do pasto, dividido em piquetes de 

um hectare, e utilização de capins e 

leguminosas adaptadas ao clima, a 

produção pode chegar a I 00 animais 

em I O hectares de pasto" , diz. 

Outra informação essencial pa­

ra o sucesso da ovinocultura está 

na escolha certa dos animais. Alex 

Paulino, veterinário do Annasara, 

trabalha com as raças Dorper e San­

ta Inês pelas suas características de 

precocidade e rusticidade. "Fazemos 

o cruzamento da raça Dorper com 

Santa Inês, que resultou em cOJ·dei­

ros resistentes e com pouco tempo 

de pasto para o abate. Estes animais 

apresentam características adaptadas 

ao clima do Acre e podem ser abati­

dos de 120 a 180 dias, com 16 a 18 

kg de carcaça", afirma. 

Segundo Moretto, é importante 

que os produtores conheçam as técni­

cas e características da ovinocultura 

para investir na atividade e comple­

tar o elo da cadeia produtiva, em que 

todos os atores ganham. O agricultor 

Marcos Antonio da Silva é um dos 

entusiastas da atividade e considera 

a iniciativa uma oportunidade para 

ampliar o rebanho. "Há algum tem­

po tenho a ideia de aumentar minha 

criação. Agora vou estudar as linhas 

de crédito disponíveis para poder me 

programar", finaliza. 

Como parte das ações que visam 

desenvolver a cadeia produtiva da 

ovinocultura, a Embrapa do Acre e o 

Governo do Estado vão realizar pa­

lestras e cursos de capacitação vol­

tados para técnicos e produtores de 

diversos municípios. Estes eventos 

acontecerão ainda este ano e no de­

correr de 20 I O. 

HUGO KERN 

Embrapa Acre Contate (681 3212 3772 

hugo 'q1,lfdc embr,lpJ.br 

Cromo 
em forma 

,.. . 
organ1ca em 
dietas de 
bovinos 

Importância, modo de ação 
e benefícios ao desempenho 
animal 

A cvoluc;iio dos sistemas de criac;àode 

bovinos trouxe vária' alterações no modo 

de vida destes animais. Essas mudança, 

foram rcali;:adas na busca de adequaçõe> 

práticas de manejo. objetivando maior 

produtividade c melhor retorno financeiro 

para a atividade pecuária. Tais modifica­

c;õcs no sistema produtivo podem trazer 

algum grau de estresse aos animai;. le­

vando prcjuítos à atividade. Além disso. o 

mercado consumidor. cada vc;: mai ' exi­

ge nte c consciente. tem procurado por ali­

mentos de origem animal provenientes de 

criatórios preocupados com as condiçõe> 

de criac;ão c com o bem estar animal. 

O estresse JX)dc ser definido como uma 

reposta biológica ou conjunto de rcaçõe' 

obtidas quando um indivíduo percebe ou 

pa"a por uma ameaça it sua homeostase 

( Mobcrg. 19X7). O conjunto de respostas 

do organismo é uma tentativa de restabele­

cer a homeostasia. que é definida como uma 

propriedade autorreguladora do organismo 

que permite a manutcnçiio do seu equilíbrio 

interno c essencial it sua própria existência 

( Dukes. 199ó). O estresse causa um aumen­

to na concentração de conisol circulante 

o que reduz a sensibil idade do tecido à in­

sulina. O resultado imediato da redução da 

sensibilidade do tecido it insulina deprime 

a entrada de glicosc nos tecidos muscu lar e 

adiposo. podendo prejudicar a função imune 

do organismo (Bunting. 1999). 

Estudos em humanos c animai> de la­

boratório evidenciam que vários fatore; 

estressantes aumentam significativamente a 

excreçiio urinária de cromo. sugerindo que v 


